
"V./

/

I '

A. s s i q ri a tura s
Seis m.!/.os

;_$__£_»:

¦s V('«-

KiíDACÇ.-vO E OFFICINAS
PRAÇA BOA-VISTA

— »'):í« —

NÜHBRO AVUIiSÒ 200 RS. Director-V. LOYOLA
^!MiÉ__wi____ta-t-«i-aiB-^^ "JORNAL 

IfíDEPENDENTE

Assignai 1.1 r a s
Anno lOíj.000

Pa^í-iiaiCí-lo »dciai»J,;.<lo
^-,):(„-

REDACÇÃO E OFFICINAS
/>JM(M BOA-VISTA

PUBLICAÇÕES, A PKHVCO AJUSTE-,

raee__a_a_B____e_«3ng_^

T \Tlili I CEARA'~-Sobral--Sabbado, 29 de Junho de 1907

aFjXPEMENTE
Avisamos a»:ã «ossos leito-

_<es o ffrejjue2.es de annuneio
<í serviço avulso, qwie inuíla-
mos as uossas oíiieinas © es-

-^.piptorio para a Praça Bòa-
Vista, ítíiíúé |ter«aauecewsos
ás suas oi?dens.

AO ENCQHTRO
Chegando do sertão, onde demorei-

ime, porque negócios do meu exclusivo
interosse assim requeriam, fui avisado
do que o Sur. Adolpho Silveira, em,
«Resposta aos três» pel'0 Tempo, dis-
será-me umas amabilidades e que eu
devia ir ao seu encontro, o que íaço.
Procurei lèr a tal «Resposta aos três*
<e declaro que não senti-me offendido,
pois esperava couza muito peior.

Apenas notei, que o Sur. Silveira ten-
do entrado n'ura bêcco som sabida cha-
ma do 'Justa defeza, que -eu qualifiquei,
•de bajulação ou engrossamento (o .que
rèaproprio da epocha, razão porque te-
filio vivido condemnado ao ostracismo
ultra de que fala S. S., o que muito me
honra), e, tendo de voltar por ondeen-
trou, veio esbordoando os três, cumprin-
do-me por minha vez defender-me.

Paulificando e não sümirzzando, for-
mas verfeaes forçadas que S. S. imitou
de mim, como eu—-confesso, imitei de
Tobias Barretto, e que têm significa-
dos oppostos, porque a primeira traduz1
independência e a' segunda, bajulação,;
1.8.890 a analysar por.partes o quo disse:
á meu respeito, de accordo com a poü-
tica: siiveirisada -da actuaiídade.

• ¦ Diz S. S., embora generosamente dan-
do-moum opoucochito de razão»., que1!eu sou-«dos antigos encostados desde o.
advento'dá* Republica eque taa-o&usv
Moiram pelo Poder». \

8^ S. cofefcnde as couzas e tem o máo
habito de' 'ÜSoadmittir nos outros o que

_nãe será capai! de praticarv€reia que'eu até fui republicano quan!
do estudante, fiz parte do «Club Repu-'
blicano Acadêmico», no Recife; sempre
ahi estive ao lado do grande Silva Jar-
dim, mas presentemente descreio da Ke-
publica que fez do Ceará um reino, ou-
de persegue e corrompe o Sr. Accioly.^
enthronado na fraude, e contra a vou •
tade da grande maioria dos cearenses;

Sou um «encostado», como diz S. S.;
mas encostado áinquebranfcabilidad-e do:
meu caracter? tsusptro», e hei div-sus-
pirar sempre, pelo poder, sim, mas pe-
lo podei' da minha -Hignidade; -e para
a. min ha pátria, pois sou cearense (em -
bora «condemnado á um. ostracismo ul-
ira»), ou melhor, um proscripto dentro
da minha terra natal, para minha ,pa-
tria, repito, desejo de corafão melhores
tempos, melhores dias, om que, á pai da;,
nossas obrigações -sociaes, .possamos tam ¦
bem goza.* plenamente dos nossos direi»
tos tão vilipendiados por um governo vi •
talicio. que só nos tem trazido descreu-
•ça, dissabores e a 4_obili tanto revolta do
brio.

Diz ainda o Sr. Silveira que eu, pro-
curando um pretexto pára atacar o .go-
¦•.verno, achei o do imposto territorial. Is-"Ato è ingenuidad-. de S. S,, permicta que
lhe diga.

Escrevi o «Appoilo aos Cearerür-es» e
ánio-me sâtisfeitissimo em catar elle já

assignado poi setecentos e tontos cea-
renses, só d'esto Município—e isto sem
grande esforço.

Não julgue S. S. que o imposto ter-
ritorial fira somente o meu direito^de
propriedade: a revolta è gorai e quasi
que posso afftrmar que era muitas lo-
calidades elle, em execução, provocará
derramamento de sangue.

Pretexto?! Miserável é o povo que
não sabe ao menos defender o seu di -
rei to á honra, vida e propriedade!

A lei sobre o imposto territorial^ já
tão discutido, é uma lei iniqua, prin-
cipalmente no Coará e como está crea-
da, e fere directamente a propriedade,
suppluntaudo direitos adquiridos.

O Rogulameuto para a arrecadação do
referido imposto ó o non pias ultra da
extorção, calcando a própria constitui-
ção qua, clara e positivamente, nos ga-
.ante o direito de propriedade e a sua
legitima defeza.

Eis porque sou revisionista, princi-
palmente em relação á autonomia esta-
dual, quo entendo deve ser mais restric
ta, pura nào dar logar á tantos abusos;.
3ou egúalinento partidário da -ligv dos
Municípios, porque estes sendo, por sua
vez, autônomos, não devem submetter-
se 110 cabresto acciolyuo;e sinto-me sa-
tisfeito ainda, por vêr que o impotso
territorial provocou a liga, fazendo com
.iue muitos Munucipios, de mãos dadas,
estejam trabalhando no sentido d'uma
defeza collectiva contra semelhante
monstruosidade.

O po\o cearense, em abandono com-
pleto por parte do governo, quando sen •
te necessidades, está era secca em mui -
tas zuias do Estado, eaté bárbaro é o
querer-se arrancar-lhe o ultimo recurso,
si é que a terra ceareuse sirva-lhe de
recurso, senão de morada, quando, em:
annos como o corrente, nâo prodazio
çereaes.

Ãlguus dos que vivem com o governo
e têm a barriga cheia esquecem-se de
que cearenses há que sofírem até fome !
lufelizmeute é esta a verdade.

«Rezo o meu credo systematica me nte»,
como diz S. S., mas tenho a felicidade
de não crôr, nem no Diabo, nem uoa Ac-
ciolys.

Quanto á dizer S. S. que o egrégio e
preclaro chefe uão é homera que se dei •
xe levar por engrossamento, parece uma
irrisão! Nào-ha peior cego do que o que
não quer ver : S S. é urna prova d'isto;
mas eu estou bem certo de que S. S eu •
xerga mais do que muitos outros o está
fazeudo jus á um ...... prêmio talvez.

Faz muito bem, defenda o homera.
Sei quo o Sr. Silveira uão teme ser

removido para a Barba-lha, mas sei tam-
bem que S. S. uão tem a independência
do Dr. José Domingues, que-foi uma vic-
ti ma. Falo com ;pena d'esso inditoso nio
co, porque conheci-o pessoal men te, como
rapaz intetligente e altaoeiro, desde os
bancos acadêmicos, onde fomos collegas.

(_. Sr, A. Silveira diz ser político por
couviceao e nâò por iotérejae*—parece
mesmo que è-~•« -exuberantemente ht<>
manifestou em sua Justa Defieza.

«Àzedumes» tenhw eu,.sr-n, mas por
vêr que a pátria chora angustiada pelas
perseguições que Ibo -tV/em os seus de
sapiedados filhos;-«azedumes» tenho, por
v-er soffrerem os seus -bons filhos que tião
ptvdem enxugar lhe os prantos; «azeda
mes» tenho, por ver em decadência a.
teria onde vimos pela primeira voa a
a-ãrora da vida, a terra onde nascemos
hamiklos, mas contentos, contontamou-
to que desappare-ce diante dos de.smau
dos -comtüettidos por usurpadores do po-

der que, em vez deterem pensamentos
grandiosos, vivem como parazitas,-ctMn
verdadeiro desprezo pela dignidade so-
ciai.

E' justo, polo contrario, que S. S de-~.nnda o seu preclaro chefe de &accu~
sações infundadas»', como diz, (embora
não possa desfazei-a^) e justo até seria
que se constituísse um dos sons mais
protnptos servidores, pois reconheço a
grandeza da dedicação de S. tí.

Quanto a diz^r o Sr Silveira que é in
dependente tanto quanto eu sou, tenho
minhas duvidas, mais deixo ao critério
dos que a c< mi pan ha ram tào aborrecida
controvérsia, pr.-vocada por S. S.. Escre-
vi estas linhas ligeiramente, para dizer-
lhe que, apenas desejando ju.stiça, con-
tinuarei encostado ao meu caracter, em-
quanto não passar esta epoch*t do cor-
rupçào, e suspirando sempre pelo poder
ae minha dignidade.

Sobral, 27-6-1907.
João, Barbosa db Paula Pessoa

—ri;3-v^._&_.air-/_£*>-

«O REBATE»
«Da adiantada e prospera ci-

dade de Sobral, no Estado do
Ceará, recebe mo*- pela mala
ultima os três primeiros nume-
ros do 0 Rebate, que começou
a sahir áluz naquella cidade.

ET folha periódica e inde-
pendente, dedicada a abnegar
os interesses do povo.

B* seu director o Sr. V. Lo-
yola.

O artigo programma do bem
redigido collega, promette es-
tar ao lado do povo oppriniido,
seja quaes forem as suas con-
seqüências.

0 illustre collega é muito
bem impresso, de formato re-
guiar, contendo os dous ulti-
mos números que temos sobre
a nossa banca de trabalho, seis
paginas. .

Noticiando o apparecímen-
to de mais este collega na are-
nadojornalismo brasileiro, de-
sejamos ao mesmo longa dura-
ção, sempre prestigiado pelo
publico».

(Do «Baionense»).
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MOTAS OE M SERTANEJO
(Continuação)

Quando se fala de uma cousa futura,
Deus sabe iavolve uma espécie de af-
firmaçào:

Deus sabe como serei desgraçado se
me entregar ás paixões,

Quando se faz referencia ao passado,
Deus sa.be envolvo uma espécie de ne-
gaçao :

Deus sabe se commetti esto crime;
isto ó, eu nao o couimoti o tomo Deu*
por te.temunh...

Ha inconveniência nas seguintes
proposições;

Toma o teu raio e vae como um leão. .
(Malherbe) porque o raio nào é aitribii-
to de leão. Era preciso dizer —o vae
como Júpiter, si o verso o piu-mittisse.

A sua resposta é dictada e musmo o
seu silencio... (Racine) porque. u'estas
oceasiões, a ellipse do adjectivo nào ó
supportavel, tanto mais quanto o ad -
jectivo expresso é de entro gênero.

Esta historia acabará de desabusar
aquelles que merecem sei o, porque o
participio desabusndo está sub-inlon-
elido no segando membro ou iniiim, e
é o iufinitív^i desabiuar que e.tá ex-
presso no primeiro.

Duvidar um facto ê um solecituno.
Nào se duvida urna cousr. O verbo du-
vidar, dizem os mestres, exige SHinpre o
genitivo, isto é, a preposição de.

O vorbo emprehender è activo e querabsolutamente um regimeu.
Diz-se muito çôrrectamente: Sei ne-

dita*, emprehender o agir; porque en-
tfto emprehender, meditar tora um seu -
tido indefinido.

Succede o mesmo a respeito de muito»
verbos activoe, que se deixa eatào soüi"
regimen

De S Quiteria, onde foi a negócios do
seu particular interesse, chegou sabba-
do passado o nosso prosado cojlaborador
Coronel Joáo Barbosa de Paula Pes.ôa,
um bravo nesta campanha que vamos
sustent-fíndo contra a prepotência da oly
garchia que infelicita o Ceará.

Seguiram para Portalesa a
exma. Senra. D. TotoniaQue-
xaciá e senhorita- Glaucia Ara-
gfto.

Com o mesmo destino segui-
ram. cuiinta-íeira as Exmas. D.x
D. Elisa Frota e Chiqumha Fro-
ta. Bôa viagem.

Elle tinha uma cabeça capaz de imagi-
nar, ura coração feito para sentir, um
braço para executar.

E e nem sàf> duas conjunções oppos-
tas, e a primeira sò equivalo a segunda
seguida do advérbio não; entretanto, s«
emprega freqüentemente uitià pela outra-
È' uma falta em verso e com mais forte
razão em prosa. E exprime uraaaífirma-
çào; nem, uma negaçfto. Por exemplo,
quando se diz: Nào conheço os effeitos 0
as causas, se fala mal; ó preciso dizer,
n&o conheço nem os effeitos, nem as cau-
sas.

Jjma infiiudaae de pessoas rege o plu-,
ral. Malherbe disse:

«Tive esta consolação em minhas doen-
ças: uma infinidade de pessoas tomaram
o incouímodo de mo testemunhar o sou
desprazar».

Isto nào se diz pela razão de que a pa-
lavra infinidade seja collectiva e siguifi-
que muito mais ainda que a pluralidade

; das pessoas; mas porque o genitivo, quo
está no plural nVste legas, dà a lei m>
verbo, contra a lei ordinária da gram ma-
tica que quer seja o nominativo que roja,
o verbo-

Si se diz: uma infinidade ãe gente,
porque este genitivo está no singular, se
dirá: uma infinidade de gente se arreines-
souyQ nao uma infinidade de gente se. ar-
remesaaram; o que é uma prova irmnifoa-
tá de que é o genitivo plural que fa#
disser', uma infinidade de pessoas toma-,
ram o inconmiodo, e nao a força cullecti-
va da palavra infinidade.

A. A.
(€oi»t).

'«•Vfl*j®áW<viyt»

£*•*() amor do máo—se poderoso 6 h vâ
-mm poder, ê fatal
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! ?;6 0uestiv« coai-òiíoi d.;volv.)-a fio ca- 'antipathisaudo como:, desmando^ o rou-
í uo do esgoto donde jorrou ne-jra è fe

.para garantir, sobre minha pròbiII DUVIDA"
Todo homem, seja; ijiial fora árt-a con*

diçÃi) 80ci.il, devo um certo respeito a
íííi ir esmo

P,-:rtindo destn principio é quo me vou
¦dar ao traba!bn du responder ao mou an-
¦tagonista tVO Tempv de 20 do corrente,
««onfeBuando, antes de tudo, qne sinto ai-
-gauis receios, porqu*», eui:sumto eii-asgfe
ido potente o publico, para quem escre-
vo, á responsabilidade dos meus actos,
subscrevendo .os meus artigos, o meu
¦contenaor, ua JHKt irresponsabilidade de
'¦jornalista venal, a soldo do rei doCis*-
¦-\ii, afivelu a mascara e agac!ia:se por
•:iraK do manto do anoiiymato, pára ata-

• -í'jir-mo mais eommodiimente.
De modo que, uam sinip.lôã o.scaranm-

-ça, —-tão natural -aos. que 1-abutum ríò

jornalismo,—que ao terminar .os con-
teudores podem,encostando as arma» ie-
nos à-> cavalheiro, apertarem-88 cordial-

\ mente as uiàos, parece-mo ;que, no ter-,
reho escuso em ;que vejo oollocadoo

'meu adversário, é muito dosvantajoso
para mim,

És|õu na duvida sooro a escolha das
• iarFnás para a peleja. $ao sei se deva
•empunhar q íiorete ou a pistola,

Para um adversário leal, educado na
::i:'k>a '©hcola- da cavallariu, eu pegaria na

¦ •j.uimeira. Mas, se em vez de. .um.cava-
iheiro e,u tiver de enfrentar um reles
aventureiro, dtístrO -no manejo da na-

•; valha e do trabuco¦'./ 1 - íi-
Teiíío as minhas precauções, çiwjo a

©apada e ©n#iti!ho a pistola. E çosuó
todas as medidas preventivas sejam pou-

tida, .
dado de .jornalista., que.eu, amando mi-
nha pátrias oa meus concidadãos, ja-
mais podia ©atai com os áss^asinos? que
espiogardearam meus infelizes conter»
rnnoós nas praias do Fortaleza. Deus o
eu sabemos o que naquella occasiào se

passou entre as quatro paredes do escrir

ptorio de red/icç.lo do jornal deque na-

qnella epocha eu ora gerente. Sabe o
mais alguém, cujo nome nào declino
porque naó me julgo na obrigação de
ia/ad-o p/ira satisfazer a 0 Tempo.

-Quanto ao conselho que me dá p «"'-.
lega de estar mladinho, eu não JlrO po-
di, guarde-<> para seus criados, se os
tom e estes quo lhe obedeçam. Saberei
cumprir o meu daveu ©; emquanto poder
empunhar esto'estylote, hei do osvunuar
essa chaga graagraimda que se chama
Auto nio Pi d to NToüueira Accioly.

V." •Loyola..

halhoiras da main perversa 
-da» olygar

chias brasileiras, sentindo a levolta da-
sua alma diante das injustiça», e iniqui-
dadés praticados por um governo im-
moral o despotico, não quiz o Dr. liar-
bosa Movin pactuar com todas essas mi-
eè.rias, àçceitando uma nomeado —quo
não lhe 'ficava bem acceita r—visto como
iria occüjtar um logar e:n nome de uma

política miserável q degradante, que

nwr/.w/.iwKWKrotwmwwi

Victima de antiga moléstia.
que pouco a pouco tom mi-
nando-lhe a vicia, falleceu no
dia 23 do corrente a .Exma.
Snra. D. Vicencía Amélia de
Loyola, esposa do Snr. Major
Severiano Alves de Loyola e

gOS

ÍÍÍI! IHOTICIIIS
Dr. Barbosa Moriti

pnSeguiu no trem Aii quinta feira
ra«Camociin, eom destino á &\q;t|fózh,
o nosso prístiuioso ainigo e kbdaçt-oR-
Citefíj deste jornal —Dr. Alexn Bar-
bosa Morin, íjttfij vae .permanecer por «1-

gora. tempo na Capital dõ E-tad.-», «o
lado de Ria iiMatiada _ pro-genitôra o
dos quo no lar lhe sào mais caros.

O vácuo que «e fez pola sua retira-

cas, emtaes^iorgeücias, ponha á,-mao da no -n 
0 ^H^S^fc

tem üor costume oxiírir dos èéiis iíõthóãr ... -<•-•;
II a kákâdm m itô Í&- m &° nosso distincto compa-

nheiro de redacção, Snr.. \ ,
Loyola, dmbctor desta folha.

Se o lar tem, como se cos-
tuma dizer, um anjo que vela
pelo seu destino—D. Vicem-
eencia o foi na maia ampla ex-
tençao do termo !

Mãe, nenhuma excedeu ain-
da em carinhos edesvellos,
na educação dos íilhos, dando-
lhes os mais edificantes exem-
pios, os maissães conselhos.
Esposa, ella o foi modello.

Nò circulo de suas relações
deixou firmada grande estima,

Nâo acecitou. Declarou se solidário
em tudo ó por tudo com a pliahtngo i.u'.-
t^meraUt. d »s que 

"nao 
entregam o pca-

çosço á canga do Sr. Accit)ly, que doa-
de muito vêm combatendo tenazmente,
perfeveiKNtemeute a tyrannia do mais
corrupto de quantos governos tem tido
o Ceará.,

Armado cavalleiro para a grande luc-
ta das reivindicações dos nokspa direi-
tos postergados --o hM campo de acção
ó a irnprehsA iii••!<--p.«udonte, onde teui
revelado a pujfeiç-ã da sua possante ce--
rebraçao.

Combatente ourado, nao ;Síi;bõ recuar
nunca : franco atirador, o ícu posto é
sempre na. vanguarda,'combatendo leal-
mente o ailveréario om todas as linhas.

~ã sua penna é um estyiiete antop-
srãiídf; o Ciidavor apodrecid-» dapditica„..,„.... â . que soube conquistar pela. bon-
desbragadi, do Sr. Accioly: qüom^ lôr |||^ fa S8U C0ra#0—Sempre
os seus luminosos aVtigos, a critica jua- , , ,. , ,
ta e Linparcal que itu uas lei» uicnna- í , .-...:

um bocado de ferro era-braza...
Certos pwpsshnaes exiisfc'«, por eKto

-mulido <le Deus, queso deve marcar na
integridade physica, aürn de qn« tra-
oam $Ya fronte o ierr-eie iudoiovej de s-tia
jgnoüiini

1 )\ to isto, iiguradaniento, ¦ páseem >e a
Tempo dos tristes tempos que cm-reuv

tiaiba 0 Temp><- que no mereferir á
;Qranja; em-üien artigo — Avantis. Csa-

ii 0NSBS •— uppiaudiitdo-coni eu tliUíiáómo
a attitude d» duséu-tos ¦© tantos de At
íilhos,-em vibrante' d^ctrnculo contra, • o
iiamòrãlismo - :impotso tsriiiT')EI.al, —

quo eu jadeuoininei taiohcn ép -—-IjEI
i-ara ladrões---ou tinha ã certoaa, sem

quoocoi-le^a me disBfisse, que-«Granja
è muda (jiv.iie -mau o ssão duseutoá e
tantos cidadãos*.

Mas -eu me reh-ri, «sacuiraen te-, a esses
duf.entr.s é tautoã p'áriás^|u-e., vivendo
dentro dus limites de sua ternt>nataJP so
,)'récarregado8 do mil uhdguçeoá impôs-
tas pelo egregio^imiêm, siquer, o-diiaà-

tb de -86'-alistarem eleitor-,-porque a w.ui
.t.a gfoúe- mais- lífèâx »*©u-b-fl © ¦¦se-! debito.
^oi-tantoV^ãí-' t^íl|}Y©.u faüado- do Grau

y o

ve!, deixando-nos aguilhoadoe pela mais
viva saudade do amigo, cujo coração,
feito de bondade c de nKVguiees, e?.tà
sempre abevto aos uíais nobres arícetos.

Caracter inquebrantavel; alma iria -
baiavel d© puritano a 'qtmker," dotado
de nobilissiiiios sentimentos, qne tanto
o engrandecem .© honram, cmniolduran-
do lhe o valor moral num relevo de

grande merecimento, em que bem de

pressa se destaca a sua physinnomia
immensamente sympathiea de homem

qu-i se pa.be impor aos seus Cf-ucidadàop,
o í)r. Barbosa àioriu, Falientou-?e pe-
Ins suas holia-» qualidades na .nossa so -
cieda.dü, qu^ muno o aprecia e estima
dando nosa agradável iupressã j cie que,
apezar da. profunda decadência doca.-
racter nacional, ainda, lia almas go.ne-ro
sa?, caraçterea ¦puros, moços quonaô ven
dera a sua reputação por emprego ->u c it-

go-; rendosos antepondo a todo vil iote
re^se.—a sua dignidade e a sua Lü.-iua'.

5 Checando aqui como prornotor- eui
mjxio de 190S, deponvla remoção do Sr.

Quirignazil Biu-resto, já -vinha o í)i;.
Álexis, do Acarahxt. aij.reolado pela me-

ja no «seííti#0 Mf$% como comprelina j recida fama--de tor bem cumprido .o

deu O^mnò'aest©' falta idoucidade e Usa dever e, bem desempenhado S sua
-comoetencia para. protelar, ©mnom-vda ^piuil* -»«s" »" rUj,,y,^,, A,.

franja ue que ia liei' ©| que ou couii^ço(

por-iue è aG-ratija confrirmadóra daquül-:
Ia tradição auiiga, \ ^ua -,a. ü'ia.t*,ria - m^
conta, r

: (|.i&ntoao.¦.-pediáo-.quo^m-a ímO.Wè/n '..

po/de «publicar os .-nomes desses taes'
ndiíaào:iJyf&:. 

quoin- ©Q- refere -inos.traruií»
tamo -dospreç»)—penso que o collega já

yhl- satisfei to,- porque á. puhac i çào Já íoi
v.feita—não para satiàfítz-m* a -cuàüsidadH
v.d'C> Tempo, mas pava ctínip.-ir &i urde

..justiça publica,, na qovidxde da igu.-l
¦•'cargo- exerci do naquella comafca, onde
¦onqtíistou profunda sympathia'« ver-
ladeira-»'-amizades. Nào ;menos se houve
-auuioBr. Alcíiís 

'durante todo o tem-

p » d a' sua pro iMtoria, agi n do ene rg i -

c-iip.eute todas vezes que assim exigia a
causa -publica, iutcreswando-se cuidado-
6'à%8iít0"..|!.pMo euinprimooto da lei, nài
debando passai' despercebida a puui.çà>
do crime, nâo (i&wáit uunca logar pcf

uumte creadas pela mais sí'.vvil das As
sémbfói/s «:¦>!»íluiièsj tiça indignado con-
tra o de.sjiudur é o abutio do podor do

governo que noa dirige. Haja vista o

que largamente escreveu sobre o mal-
sínajdíi iirpotíto territorial.

O ousa) jornal, sob sua hábil direc-
ça'í oiilu-itrado pelos seus íuhoinadoiee
'artigos, 

que tuo bem interpreta iam o

pensar e o i.ouíir pH'qmbir, tornou-se o

porta vok dos clamores dó p-yo o d--s
Vóhouienítts p;Oto.-tos da quasi fcota-
iidade dt*s proptieíarios, çôirtra o. mai*
absurdo e de-.humauo cie todos os im

postos -a tüx-u^ào sob;c o valor venal
do solo.

0 Ur. Alexis Barbosa .Mon n pelas co-
lumu/ts'.'desta (olha prestou rtievantissi-
mo;? serviços ao Ceará, merecendo do

publico os mais vjy.o.s c ju.-tos applausos.
0 Rebate. {a'áeu^:q va.os prda. ielicida-

de do Hbii iíliwtre r^dactor-chet-s »i pela
sua breve 

'volta ao n »sso convivio, en-
via-lho a saudade do grande nume-
ro dos aiíitgàs e admiradores quo aqui
deiXiU.

D.unosabíÜKo suas despedidas %
Motivos imperiosos é imprevistos obri

garaui-uie a ir a £\.italosa. de sorte qhe
nào ò possível dopedir-ínc das pessoas
que mo huuratn COüi as relações de ami-
sade. ,'•¦/¦'

Dada esta satisfaço que julgo uecos-
sari-i pela muita oo a,--ide ração dodicada a
lüeus ainigóâj Oitereço a todos meus sor -

VÍÇOfi.
Nàoafcaudouo meu posto; continuarei

na mpuiã tarefa cujos embaraços e diín-»
cuidados em vez de me abaterem o e.^pi-
rico mais cresce eseavigora o animo pa-
ra locta-.

• ^^/Jf^^Sc'^-)^*>  -

Morreu com 54 annòâ'ís.e ida-
de e deixa 9 íilhos, mergulha-
dos em prantos pela. perda m
reparavel que.acabam de sof^
frer. .• Pêsames a familia da íuuida.,
especialmente a. seu filho, V,
Loyola,—bom- companheiro de
dia e hora, forte esteio deste
jornal.

Eui visita á-sua exma.. fami-
lia e á terra natal,acba-se"í]es-
ta cidade o illustre Sr, I)i', Do^
min<í;os Sérgio de Saboya e SiK
va. representante do Ceaníno
Congresso Federal.

Ao distincto conterrâneo, em
nome desta redacçao,enviamor>
o nosso cartão .de visita,

Esíeve nesta cidade -o Dr,
Jnlio Gnrgeldo ácarabú-Mirini

áa pessoa auo-nol h-swvíou, a quem mui . inteireaa e iiiqucbrantabilidanü do ¦ seu
cAracter a qiie çheíe' uenhiun llie hzes-
sb pedidos menOrf honestos rolutivamen-1-

•-to prosamos* , ri
Be,¦porém)-08-sigoíi'ta«os do Protesto

¦*ie Granja ¦pfí^ueiai terras .nesse Muoi-
-cipio. ou se tôoi soiueate «direito a sete
¦í>almt>s -M GewUíerio*,-còm. afí 0 T'M

to ao cu.npriiníMitQ do seu dever como
advogado dos injü'cé.s.se8 sociaos.

N--me-ãdo ülfihiahiohié ôüilÓ! a-overuo

§è. 
:0, 

^aítíin.ine cumpre iiaHag%r; p para juiz-Hibsututo ds LtapipAca-, <ioi-
¦'-«uu nwseo'.-aiurmar é que eUey têm mui- x u de acceitar e.ta uoíucaçào, Jalvez

•to brio 
'.f 

muita, diguidado ©.. eXeadados
^esmsüuaBâuv^uoiv,-'^ ft|.'f£íijA?a| pro-
•-3neir.euí.íic!e.ii<!';-;-"-. o sou íegitiúni diroit>

'^e.Uí-íf.iivvifsd.Aiív-, -ííuiiO emlv»r.'i já teuUiun
íiOS fi-srdo iróAiMitd

tor...» .,
jobre a censura fíiO ãfr tm 0 Tempo

acintosa, porque as»iui nào lhe peruufc
tiam os meu:; seutiuícutos do patriota,
que acima dos seus ititpreê ês partjcn -

lares e' -iudividua^à, coll^ca 6 bem da
usdne tu» de alei V pátria-e a Sen^idadc do* concid.arlàos.

Náo querendo àeg.uh' o cáíiuiiíio tortuí)
ao dõ U'na política ueíautia, (¦> çi*uei; co-»

;^§SÊÊS^^ 
quoü^aos âi.vrAííOUES mo tantós outros fa^ôni) ainüa hvèsauo

lÉ&IÍAfeiiia,^ámu^^mvsiiQü- couvô samlicío^díis im c^scj^cííis,

Chegou do Rio de Janeiro,
onde acaba de formar-se em
medicina, o Dr. Manoel Ma-
rinho de A/adrade, filho do Sr.
Dr. Alfredo cie Andrade.' ,.-,

¦Cumpriiiieiitamol o. .¦"¦¦"..:;¦¦:.¦-,-

Visitou-nos 
' 

o Sr. Pedro
Pbilomeno Fen:ei.ra Gomes,
comniercia-nte ,e;n Fortalesa,
que veio a esta cidade a nego-
cio.

V.' Loyola
Seguiu hoje para Camocim, a .so-rviço

desta 1'olha, o nosso Director Bar, V;
Loyola.

Ka sua ausência, que BOrá do poucos
diasl fica na direcção ai10 Rebate- o noss.i
distinct.0 còl-1:àjt>í).i;âdwr Br. CoinVué| Joà i
Barbosa de Paula Pessoa.

. ilílaiílílii ' '
/ RImÍTíz - nusisa conveulual ás 0 horas

pelo vigário da fregue/ia, Monsenhor,
Dio.o-o Jopó de. Souza Lima.

—mi-sa.á^ 6 horas pelo padre i''ortu~
nato Liuhí;res.

riSísnsííís Oí^ss — miiss.a ár'6í/- polo
padro Jo?ò Silvino, -: '_ '

s-.-"FriuiiíííSíMí-— missa ás Ti/2 pelo
padre Antônio de Lyra, ; '

Seg-airam para a (í&pital do Esfcado, oudfí
reáiifoin:, os Srs, Emiílo Moraes e ..Joaquim
.Gomes í-:Vlí(í, com suks lEximití. {.-unilía-j.

Ouviuuvs diaQr qúó ots Brs. Eataju-slâu
Lúcio C. Frota, Autonio lí1ru-,*í.uo:-o da
Lorota 6 José ASarsco da Frota, oouipra'-
ram o grande Armazém de Pasendas &
íniudeKai' ihé Srs. GradVohl-Fréres, dos-.

yy

\

*J' iyáu a dinheiro è divciiào fatal. | ta fyá'ya'i

•V
A



i}'è disíiticto coipjfíerciaiiíe desta pra-
y&, Sr, .fosé Paulo Mondes do YaseoaX
ièMkis reetfboroos o seguinte:

•Boaiial, 12 de Junho dis 1907.,

11 liD.<). Smx
$faig'Qy& 'Snr.,,

-¦ ..Teiího íi grata aatisfaçáo de
me. dirigir :á C ,S\ Bcientiü-
¦"canão-lhfi que .acabei, de con

.._.i-^jc3l-Ak-TL^«2^ ivCJ>

£11 vezes sangue que ppprpbio. j Rapinando Ferreira de Souza
Sejamos ' 

becoes o a Mèy*a libodade J Lourenço Justnurmo da Silvaííilj
rmym

?lk i í

Nos a'bai;io Assignados. habitantes m
não será op pressa.

Granja,"22 de Maio de 1907.
Municipio de Granja, espantados de ver- ígnaeio dvAlm'eida Fortuna
o Sr. Presidente do Estado, depois de : Joaquim Francisco Garço/, dos
tanta-reoiatwicia pela imprensa, nao! Joftò José de Carvalho

oàiTÍtÓls

;terir o mus e grande soríi-
: alento de toda sorte de fazen-
éh d.eluxo:,"grosBas, etc^ete,
miudezas, modas, etc, ferra
gep; drogas, peifumarias, ma-
'¦i-hliias de costura, & & & e es-

::iúú disposto a ¦ fazer preços os
mais vantajosos possíveis,com
um lucro multo insignificante,

xa dinheiro;á vista, habilitan*
do-mei-assim a manter, como
de costume, variado ecomple-
tó sortimento.

Os artigos do meu grande
deposito foram escolhidos, por
.mkrMas principaes praças da
Ftepii blica, onde impera o gos-
to e o luxo.

tenha feito cortara cabeça dessa hydni
— imposto territorial, mas, antes tratar
da organização do reeencearaento fiscal,'
convidando por editaes aos proprieta-rios de.terras a• apresentarem seus rio-
eumentos, para depois de registradas,
prosseguir-se -. nessa espoliação violenta,
—vimos declarar soletnnoraente, que pormodo algum sujeita-mo-nos a registrar
a3'nossas terras, e o imposto sò pagare-
mos quando nào nos restar mnis nm a-
torno de força para defender os hossus
bens daa mãos dos vis executores.

O povo Cearense, que . poder se-bia
chamar o eterno soffredor, desde as fa-
taíidados cümatericas até íi ponta do.,a-
isôrrague do Sr. Accioíi, nào está mais
disposto a escravisar-so sem ura gritode indignação, a ser açoutado sem uma
resistência, a ser roubado pelo fisco Ac
cioliiío, sem a revolta de nra povo queainda sabe ter brio,e «úp|i.Òe-se livre porouvir dizer, quo vive era um regimom
democrática.

. fei. nós oó*filh<;a da borra de Pessoa'
Anta, j.* niaiâ Kientn-ia-mos a nossa

pulsai-o, eo Faz com judtúsima razão
porque todo governo deve ser, do povo
pelo poyo, ., . -.

O ár. Accioli, não satisfeito em vei-
xítr seus contribuintes coca pesadíssimos-
impostos de diversas formas, quer mais
atacar directarnente a nossa proprfcda

guidado, une h.o| manda, aliiyXs, fcani--
béai enfrentar chsü violação de um dos

,. niftis sagrados direitos do humem-a nro-Aproveito a occasião para priedado.
paíltentear a V. 8a. OS meilS1 Q^ndoo governo de um p'>vo nâo o
agradecimentos pela preferen-!mpeita mm !,()8 80113 nT £#?$?? ai-

? ¦¦, " . reitoô, esse povo tem o dever ate de excm de suas compras em mi- • ¦
alua casa e conto ser continua-
damente honrado com sua vi-
sita ao meu estabelecimento
LOJA DA BANDEIRA -BRAN-
ÜÁ--& PüAÇ.A DO MERCADO,--
na certeza de que esforçar-me
-hei muitíssimo para servil-o
0 seu inteiro contento.

E' excusado diser-IIie querema a maior, sinceridade em
minha casa.-

Convicto de'que terei a hon-
ra de receber',suas presadas
ordens, aguardo-as- agradecido
e subscrevo-me

Do V. o.
. Amigo Cr®, e Obro.

¦José Paulo Mendes de Vasconcellos.

111' ÃEMUNE Üm
"Collegio Massapêense"

Brevemente daremos á publi-
cidade, m Estatutos de um Gol-¦legio que vai ser inaugurado
no dia 9A do corrente mez na'Villa 

de Massapô 'e 
que come-

cará a foüccionãrnodia Ia. de
Julho iò corrente anno."; A beneficio da.installaçaó do
mesmo Collegio, realiaar-se*ha
nodlada inauguração um- con-
certo musical, no'qual toma-
rao- -.parte, os seguintes profes-sores, .que gentilmente se pres-taro: Maestro Ciro;Ciarlini,Pro:
fessor ¦. Francisco; Gàrcez- dos
.Santos, Manoel Gouveia, Pe-
dro Ci&mtil, 1). Âdele Pieciuí-
ni,D. Maria Bàrretto, D.liaria
Motta Soares eDina-Motta €!••
ndini,. Findo o concerto have-
i& baile..,

de, onerando o nosso Capital, com am
imposto mais vexatório ainda, como
quem deseja ver em sou beneficio a rui-
na de seus governados.

K se jassim diaernps; é porque sabemos
pur artirmaçòos oíâcia*»s que o Estado
deleita-se n'uma prosperidade quasi de
mil contos dc reib de 3aldo i . .-

Não conhecemos obras de utilidade
public»; e nem áo menos temos ju«üça
para nossas garantias individuaes.

O noaíío sacriíicio serve apenas para
gratificar orna legiào de adnladores, quedesemvolvem cada vez mais, a sua íor-
tuna, amontoando capital, ao passo queos pobres contribuintes vão se approxi-
mando da miséria.

Por isso mesmo nfto nos sujeitamos
a p?\garo referido imposto territorial,
essa extorçíto iniqua o degradante.

Que o snppradito imposto seja on não
legal, isto nâo vem ao^ caso, por. quenem sempre o que ó legal é justo; o a
prova é qne todo o Ceará -levanta-se
contra esta injustiça administrativa, quefasendo convocar a Assembléa Legisla
tiva, extraordinariamente, tez crear um
imposto impossível riu Ceará, como seja
o imposto territorial, -cujo será, mais'
cedo ou mais tarde, a coníiácação do toda
pro priedade Cearense, já toda em con
dições assás precárias

A Bahia, que é urn Estado muitas ve
kbs mais rico o. prospero' que o nosso,
agora erea este mesmo imposto, porém.,muito menos, vexatório, pois nao abran
jetodo valeu' da. terra, ficando isenta do
imposto urna parto de 40"/0

Será privei que o Sr. Presidente*, do
feujo 4ésc\oSvb|çi« a pybima do C'éaraV

Nào tèhíoj industria, acroaçãi. é mui-
to limitada o a 1,-ivour/i _ qiinsi inerte; e
d'íihi a emigração eterna para o Ama-
sonas, o quo se conekie, que o povo Oe-
arenso uàu tem riem meios do subsisteo-
cia, porque um povo rico nao-.umi-
gra,

Já ò tempo de fazer valor o nóíso di
reito a. tanto coucuje&do.

Luctaremus se preciso fôr, e se ca-
hirmos será depois de exaurida à ul'| tinia gotta de Mügue.

Raymundo Lino Passos
José Thiago de P|üia Barrcfcto
Ordonio Bàrretto
Rnymando Joaquim d'í>]£vaira
José fgnacio da ;fó;nseccá:
José Demetrio Moreira
Joaquim Pereira d'01iveira è
José Í3aptista de Sá
Themistocies Ai ves de Sá
Alexandre Pessoa de Sampuio
Antônio Felix de Túma
João Marques do Lima
^ranci.-eo Elesbho de AndrnHn Peàsoa
João Boaventora 0. da Bá-z
José A ntonio d 'OI i voi ra
Antônio Pereira do Oliveira
Antônio Carvalho de Mello
Joaquim Marques dos -Santos
Líaymundo EvangelistíL da Silva
Francisco das Chogas de Sá
José.Ildefonso de Carvalho
Jo-nquim Ribeim d« M,.u-a^.í
Antônio Jorge dos Santos
Joaquim Felu dá Cuuh;i •'.
Fredegundo Rodrigues d'Arrud&
Thomaz Moreir?) Pontenellf»
Francisco Jusò de Oliveira
Manoel Francisco dos Santos
Manoel Qarc:;z do* Brutos
Manoel Domingues Bebirib^
Francisco BapÍ"rÃta -le Sá
José Vieira dos Santos
José Alhert'» da Silva-
Raymundo Alboitoda 8ily'a
Tose da Cunha Oliveira
Alíredo Fonseeca
Raymundo Nonnato de Bfernà
Antônio Férfê.iiv"» Lima
José Alves J.imacíii.ú
Obrispim José do ftfoseimento
Joào i'atiiolino Dias
José Aristides. de B.ntto '
Vicente Altino ÂngoÜm
Rayiuundo Marques de Oliveira
José Altino An^tlnu
João Felix de Oíi veira
José Teriulinn o d * O!: £jji p'ji :
lguacio Joaquim de Carvíílho
Leopoldo de OH voirá" fímiiB.
José Vicente da Silveira .*•

.Luiz DelPi.no de Mello
J[osó Pereira de. M-ttos
José Vicente da Silva
Manoel Rí'zejido..M/tg,ilhàa3
José Gonçalves d^Albuquerque
Antônio Alexandre Emi'í:j:gues 

'-".-•'•

José Rodrigues
Antônio Carvalho d'Álmeida
José 'Qunriguasi da Frota • ,.
Manoel d^üveica jS^zinji
jKranciscó Livio du iv.icha
Miguel Ubatuba
Luiz Dias da Cruz
Gamill i Ln;z Amuiíso
José Viceuie CL-êlh.r -• -.
Pantalião José Diwrte
Ignacio Aureliano dos Santos
Antônio Ferrtúrn Gomes
Francisco Dias da Cruz
ígnacio Theophilo Dias
A. Moita v
Antônio Theophilo Dias
líaymundo' BXrtoncío dc Olsv.Mní.
Raymundo de M.oura Liocha X
Francisco das Chagas Coelho
José Pereira de Carvalho
José Francisco -das Chagas :
Rvansto José d:is Chagas :'
José Mendes Machado.
J-oaqiii.nl FranciKco da Costa
José Eduardo da Custa
Justiuo Furtado Cavalcante
José Alves Pereira "X
Joaquim Perei-ra d'0.1iveira Jiiuior
José Domingüea Granjeij e
Gonçalo (.iotirigueri M.-iguíüíies'
JoaoTorquato dc Barros
Joaquim Dias Martins
Fivmd-ço Ferreir/l do M ran k
Luiz Torquaio Coimbra
Delíino íííidrigáes d'Arau|o
Franeií>.eó CamiíM de. BriUo

| Joào fiodrígnes da Silva' límeliano Severtnno das Neves
Rfty.ííiündò Marques de Souza
José Theophilo Dias Martins
Manoel pereira de Souza Filho
João Faeundo Maia ¦¦
Manoel Francihco da Rocha
Sabino Francisco da Rocha
Pedro Júnior;de Souza
Areeii-.-o_Dannâo da Rocha
José ÍCerreira jo/ge
Miguel José de Carvalho
Francisco Marques ^Oliveira
Antônio Vieira
Domingos José de 8aMes
Joaquim Francisco Ferreira
Joaquim Ferreira Passos
Francisco Lopes do Castro •
Paulino da Silva Nogueira
Manoel Londengue da Costa:
..fonqiriüj Kjiiftlíáfm Giimes
Joào Per'.',sra do N;isctiriento
José Apv;gio d'01ivei.ra
Sebastiap faMira âo "Nascimento
Theophib Auíoliaoo cPAlbunjiiorqibi
Joaquim José Pereira dos Santos
.T'i?io Rodrigues L-mdirn
Antônio da Costa Snmpaio
Joaquim Perói-ra 'Magiilliães
>3tu«dic5.o J.m: dòy Santos
João Machado do Siqueira

. yj.og uío Ctíeslíno de Sampaio
José Á':(y:e8>dá Silveira
•Tí/^qui?;, Àíyèf d-/.-fiantos
João Alves Severo
Felippe da Cunha Fonteuellé
¦íoitqmni José de Oliveira
Liboiio Ferreira Veras
íTrruHÚse.o Alves da Cruz -..'.->
Porphyríü de Brido Foutencllt?
Manoel Joaquim Fourenelle
Manoel M.artms de Carvalho- ; 

'
PrRucis-co llodrigUès Passos
ul-u-itidy Jo^qhliis do Carvalho
líeginaldt) Francisco de Souza
Müí^y Iienj!itniiní(i Paz Fortuna

I Simâo Lopes da Paz
YmkJfí ThoípíiilodeLima'

Joaquiín ígnacio de Oliveira •
J<»^;é Antônio de -^niujíf." ¦/¦¦'.'-.'
..íoào Brtranmde Oliveira ' XX .:
.Jofiq-jim fíodoípho Pessoa . •''.
Joaquim Francisco %é Souza ¦¦
Migne! Feiix de Oliveira.;.''
Antoáiin Cj;íu:Í(o t& Britto
l^raniuseo Perphyfío Füritenello
Aíitonía Porpliyi-jo Fouteueíle :-;
José Poí-jíhydo.Fuuieuelie
Porphyrw de.Andrade. Fontenelle
Joaquim José de Pinho
Francisco- Joaquim de Oíiveira'.
Antônio Luiz da Silveira

(Continú)
rs^rmãSk. ^S'^*r». - ISRâDEGilEITO y

j|>sé^? $i.í\hú SS»dragues, dw*

Ü®3 SiUüt-O.'??, J:.OSíV 
'BWdi*Í(|U'<Cí4

te:F.©i»rcifí4th\ Páselioa,.FcáM-v-"
«is.ea Sl«»di*it|uíüh das ^''áSife;Mpk04' liifdvU$ uos ílè. 'ê®n í'á
Atfíísi e .^iizana Kfl>ds*]i|ues.;díV
Siqupie*»;; espora, üO.íjos, tjerí-
va e nem do falletrãdo Fran-"
eíseallodra^ííes tíeBauía An-¦na, v.èsíi.por raeio di& pr^seiâ-te,''a^ra^ei;er peiiÜBOs^adi^i-'-
nm>s, si Unhm M pôssèãs què«e dÁgíiarani - afí*»'iftp iuSia!-o<«
•pm tVdos os s'ei&s" passos do-,
a8i'£ia)i'3|4ara.s,. |>rod?is£das péí» >
iü:&$m& i'alíí5e.ÍJHeal€» de se<» ¦
extreyMitm* <o sempre eÜiora»
diií esposo, pai e yi&^^o., ía!Ii>--
eíd« r^peiiU-aaiaessie ás 1 i

j hara^' cia
j rente miy./,a

./.

miite de ^5í- do éiiv.

í^o:|í'faÍ, í 2 de «Fualso de 07
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Pliotogr/phia Iracema

Üi semi & caiiP-

cc

Bem montado atelier onde
executa-se todo e qualquer tra-
balho concernente a arte plio-
¦togfaphica,

iülpi TGflOS .03 SISTEMAS
ESPKOÍÂLIDABI- KM 

'PLATINOTYSIA

_ED.-ox todos os,taraan.b.os.

'I^raballio no atelier e no ar
livrevaceeitam chamado para
dentre e fora da cidade.

HORÁRIO:/:
Das 8 horas da manhã ás 4

da tarde. ...
fl.uu ilo Padre Fialiio. -N. 12.

Curada coqueluche
ia-Í6'Ü__S-&-ffl5_-^

Tendo deretirar-raó brevemeuto desta ci-
dadei devido ao meu estado de saúde, e nao
jiie sendo possivel, como era desejo meu, do.s-
pedir-me pessoalmente de todos aquelles que
jrnó honrara eorti sua amizade durante a minha
permanência aqui, venho., fazel-o por este
jueio, ofterecendo-lhes os meus pequenos ser
viços em Strasbourg, 7 rua •jíArraòh.

Outrosim agradeço a todos os que me des-
íiiigtiiram com a sua freguezia, em quanto ne
góciei nesta cidade, avisando aquelles com
quem tenho negocio, que tica encarregado de
receber minhas contas o Sr. José Alarico Fro-
ta, com quem deverào entender se.

Sobral, 6 de 'Junho de 1907.
J_._etli.-u-.3-' Bclx-^ra^tEs.

Lê-dM a*se:g\iin.te cnrta,r|ue é iti.i.ím uma pro
vada oiíicíu-iado PlíIITOUAÍ.-DL. Ü.ULHÀKA,
na cura dá coqueluche:

, «ÍUmo e Exmo. Sr. Visconde de Souza
- Bbaros; — Tendo minha estremeciila neti-
« nha Julieta,de um anno do idade, sido ata
« cada de coqueluche,e,depois dotor usado
« alguns medicamentos sem proveito, a con-
« selho de um amigo, dei-lhe o PEITORAL
« DECAMBUA deY Ex., e o resultado, em
« pouco tempo, fui o maia satistactorio
« possivel.« Pôde V. Ex. fazer d'esta declaração o
« uso que julgar conveniente.

« Joaquim Antônio Claro » — Porto, 2 de
« Maio de 1905. — Rua da Duqueza de Bra-

— {rança, 550.» (Firma reconhecida).
O PEITORAL DE CAMBARA', que ó o

melhor remédio para as affeeções pulmonares,
bronchites, coqueluche, asf.hma, rouquidão e
qualquer tosse, tem o sou Deposito Geral.uo.
ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL- PH.fc
MáCEUTÍCO SOUZA SOARKS, em, Pelcfiás
(Est. do Rio Grande do Sul),

Vende-se em todas as pliarmacias e-
drogarias do Brasil.

Depositários no Ceará: ®-:.'U
Os-v-alcLo St u-C-Laart &Irraão
Caiarr-vallxo Fonseca, & C±a»,
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avisa a'o publico, especialmente á sua bôa- freguezia,
que continua a manter o mesmo sorfcimeuto de coíriiveis,
bebiveis. E, para conhecimento de todos passa a men-

GI0NAR ALGUNS ARTIGuS:

Peixes em latas, fresqninhos. os effeitos do cnlor.
Sardinhas, Sal mon, pescadas curviua, O AN TH. RO provine aos amadores da

iO-SWTTJ-íST.---.

ctmgro, & & &
Biscoutos em latus, diversas marcas,

« 1/2 latas, idem
£Vnlei'vas — Pickles —«sei to na?, massa

• de tomate, ameix.is, figos, pa_sas.
Ch tcolate em pacotes e latas.
Mui lia Inglez, euvilhas, ieijào e petipoá.
Letria e M*-canào.
Doces—pêra, tamara, marmellada.goia-
bada e leite—latas de diversos tainauhos.
Cerveja paraense, Bock Ale e Guinnss.
Vermouth Francez e «Sizano»
(Jognac P. e M-oscacel.
Cidra-pe.ola, água Apollinaris, Solii-

tares e S. Vicente.
Vinhos-—Adriano, Moscatel, Nova-Cin-

bôa cerveja, que conserva ao lado da
Mcre-uaria confortável saleta pre-
parada cora asseío e decência, onde se
pôde, á vontade, tomar um copo da
toniíicante cerveja ou íun calixto do
preservatite Macieira — tudo fresco,
b >m e... barato

Charutos de diversas marcas, cigarros
frescos, -todas as marcas, ditos dè pa-
lha — fVesquiàsimos.

Em lieoies—nãu ha competência possi-
vel no merciido; nào só em qualida-
des variadas como na elegância, dos
vasos !!! .. Ouçam lá.

Licor Femet, Verônica, Pipperment,
Aiiizette, Cura ca, &.

José Pedro Soares Sobrinho tem aberto j
seu -gabinete dentário á Rua coronel Jo - \
aquim Ribeiro, onde poderá sèx proca- \
rado das 7 às 10 da manhã e das 12 ás
4 da tarde.

tra, Audressen, Tiês 'Corras, Águia, ' Ein louça-grande sortimento e em es-
Cajr.cho, São José, íáanto Atitomo e j tivas um horror!!! Café, Arroz da
o especial vinho Oollares -único en- ; Índia, üssuèai* refinado, usina, branco,
gairiifudor neste mercado, —notando-', & & Farinlta de trigo, azeito doce,
se ainda: a «MERCEARIA ANTERO vinagre, manteiga, &,
éa única onde seencout.a todas Por emquanto, _ ficamos aqui e até á
estas bebidas, geladas, para apaniguai* vi-ta.

Mas-sape, 27 ,de, Maio de 1907.
Em o n.° 5 do jorual O Rebate, do

18 do corrente, vem inserta uma aren-
o-a sob a epigrapliè Protlsto-assi gua-
da por Miguel Archanjo de Barros o Ga:
foviel Arehaujo de Barros, em que aííir-

" ffiãndo ter o abaixo assignado á annos
levantado casa em lugar que se demo-
ra approximadameute nos fundo.-» da
fazenda Engatado, cituando ali gados
e abrindo tambeni um cacimbão á mar-
gem da Lagoa dos Patos, fundos da
citada fazenda Etigeitado, protestam,
não contra a posse e domínio real do
abaixo assignado, que reconhecem, mas
contra a venda que, por ventura, faca
de sua propriedade, na parte em que
possa comprehender terras de seu pai,
em idade avançada, doente, â.

Estou de accôrdo com os protestan-
tos: Vendo tão-somente (é assim que
sempie tenho procedido) o que me per-
tence por legal e justo titulo.

A fasenda de criar denominada Patos,
de minha propriedade, constituída por
posses de terras compradas a quem le-
galmeute as possuia à 24 annos, com ca-
sa, curraes, cercados, e mais bemfeito-
•rias edificadas por mim ao tempo em que
o pai dos protestantes era moço e ro-
busto (iguoro se -hoje está interdicto.de
administração de seus bens) sem a me
nor contestação è cituada na data -Pi-
cos—nho demarcada, hoje do termo de
Massapê, onde tambem são cituadas a ta-
«anda Engeitado e differentes outras, e
está exposta á venda,

Se aquillo è protesto, isto é contra-
.protesto,

Antônio dos Santos de Carvalho

i?Jí/_06?_fOi^-CIiutf.ls-.para |»a
rede, vende-se em casa de

3./C. -í-.jctlx-u.x'-

Lindos tecidos de fantazia, brancos e
decores, encontra se no estabelecimento

de M. Arthur. .®

111 I Não ss confand MEIEi--

s=ü:í__ a :n't:_--Ofí.o
SS.a1Qh JlíQo UuI.X.wS Uüurh(jos maiselegan-
#;Í .tes sobrados'de NOSSA BELÜ SOBRAL. Ia

aü ? «__-£i.J-_.--

j 'Largo do ft|

i _?am.e £Bi-j?j£>Bí<3.o para ce_t?-
noa e grampos parap
inesmo, gx-axLtcLe ciei>os±to
em. oasa ci©

M. Arthur.

Ifa Empreza dé40REBâTE" prepara-se oomüitideze
perfeição qualquer trabalha a preços módicos.

;'Ia PONTUALIDADE EASSBIO 
" '

ph-apsoa de feltro finos e modernos-
upara liomens e rapazes., e gorros
e bonets bordados .para criança,
grande aortimento, encontra-se no
estabelecimento de

Livros 
collegiaes, religiosos e copiado-

res para cartas, completo sortimento
em casa de

81. Arthur

Raymundo Barreto! COMETO SOBTiJEiiíQ
com oí-icíiia de sapateiro do chapéus de feltro e palhn, tem no (

A'PMQA BOà-VISTA »^««í

j^±i__xea--.to P>03?tlai_.dL em
^barricas cie 50 e ÍOO ki-
los -v-Oi-.ca.e-se em. oasa' de

M. Arthur.

. J&. JL wcAl

"Dí-Olos oretones de oores";pa:r?a fa_2iilia,só em. cá-
sa õLe

M. Arthur. ''

Cobertas de arame para pratos, pro-
tecção contra as moscas, encontra-se
em casa de

M. Arthur.
'. ¦' .. s- '¦

_ 
_;••¦' .

G-oiabada £iaa.a cie Fes-
C3.ixei-r«a e-m. latas cLe ± lei-
lo3 vende-se era. oasa de

M, Arthur. z

oííerece seus serviços ao respeitável pu-
biico, garautindo trabalho polido a pre-
ços módicos.

' SOBRAL-GEARÁ

A. fiabuco d'Araújo
concerta relógios, machinas de costura,
candieiros, chapéos de sol & & &.

•''.. Rua Coronel Joaquim Ribeiro

2 Gearà-Sobral

Manoel Airniun.

AV ^ m
W

Nesta'redacção informa-se, mediante
ò pagamento deste annuncio, onde

.existôiaum cavalio com seguinte marca

ue
FÉÜ talhado

ÜliÜl um terno §|
pelo ultimo

FiffüHINO procure aconliecicia
"ALFAIATARIA SALUSTIANO"
mm módicos

Hál £ 3* '!- "¦ í?'ti#.--| Sffí'.|
S^oellentes ,cocaraodos.

?,ocf--I aré|ii<Jíí e __o eenífo Wvt

Preços módicos
EJ03STI3 A. POETA

—fiuA CoROísíflL Joaquim Ribeiro —

e fref üezia
èsM

^è^l^ÊÊÈi^a. iSlailÉ

ídgàriâes fretas superiores, casamiras
de cores para temos, bnm branco de

hnho ll J., dito pardo ãe Unho xnpé-
rior, procurem em casa de

M.. Arthur.

Dr. Barbosa Mórin,
Ai

. W advoga no crime e uo civel de So-
^.brai e em -tudos os pontos servidos
W pela Eátrada de Ferro. "

AO PUBLICO
O l)s\ So2.ty,a PitiU*, declara't que

continua com o seu Consultório de Oli-
nica Medico Cirúrgica da Bocea e dos
Dentes e de- Prothese dentaria, aberto
todos as dias.

Consultas e Operações das 8 as 11 e.
das 12 as 4.

Atteiide. á chamados .mediante ajuste.

:&¦:&¦ Â®Ai."'-._jjk_"-'»jií>?a!&~;r,a^:^^''*,-®.i® ;.v;0£&iy *i£^^fiOi^^< %$< v®- ,®®®y
;':.---^>--Vr;>!">ç',;£::""""«-/ r~'- -:--c-r-

Júlio Lima Rodrigues,
pede. noticia de uai cavalio
casta.ulio escuro com a. marca,
aci oia, gratifica bem.
Retiro. 5 de Junho de 1007.
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Grande
O REBATE s

umm da
CASA MENDES

DE PEREIRA MENDES E COMP.
ft<ghaiido-se à (estado balcão o conhecido ba ratei ro

fade do freguez por preços verdade!ramen
~ EPAMINONDAS que venderá á

adn» ira veis!!
vou-

Panai para musloá ven-rdPei dem
Pereira Mendes às Comp..

PAliWPTDn P6"0 banoa ea-UACIUiOinU ooixtaca-se jdlo
Pereira Mendes àc Comp-

SUSPENSORIOS •*«•««•-"«
Casa Atendes

de Pereira Mendes &> Comp.

CREMO

Verdadeiro assomiro!

-TUDO NOVO CI1KGAD0 RECENTEMENTE-
-Chapeos sói para homens, senhoras e crianças

Ben gallas—art- nouvb au
Kendas e bicos brancos, baratissimos
Fitas, variedade em cores e larguras
Cintos brancos,=sultima moda
Lenhos,—completo sortimento
Relógios, correntes, pulceiras e redomas
Broches de prata portugueza, um 500 réis

^Cortes de colleto de seda— art-nouvbau
Oolleies brancos feitos em Paris
Carteiras para algibeira
Pertumarias—sortimento completo
Oollarinhos para homens e senhoras a 600 réis
Meias branca spara^iiomens e senhoras a SOO réis pasrDitas cores •« . a 400 par
Ditas cores < senhoras a'<500j>ajr
Chapeos de palha para homem
Ditos* Cartolas
Ditos massa mole, pretos e de cores
Ditos para Padre
Bonets para ^criança a 2:000 um
Cintos pretos de polimentoa 1:200 um
Bordados, ponta e entre meie «800 peça
Gravatas manta, cores, a 1:000 uma

Oalçados, qualquer espocio, para homens e aejihoraè :
Perneiras para montaria
Brim branco H. J. metro 3:600
Dito branco algodão « 1:000
Dito branco íustfto « 1-000
Leques de papel para Senhora um 500. réis
Chapeos pretos para homem um 4:00Q
Etamine xadres de 1:500 a 700 rs. covado
Fui ardi nho mimoso para vestido
Lindos tecidos á pímntasia
Oortede fina cambraia de côr por 4:500
Jjansmha para vestido, bonitas padrènagens, covado 320
Flanella finíssimas para saias e cortes
Etamines oêres escuras para «aias e cortes
Setinetas -de -ramagem a 1:000 o metro
Mirhiós eníestados, cores, covado a 600 róis
Chitas, bôa largura e padrões, eovadoa 400 réiu
Sedas brancas lavradas para noiva
Ditas de cores, chichs para vestido
Setins dé cSres=cou8aboa.l
Ohitas azul Esouao e encarnada, covado 320
Moderno* brins para ternos—puro liuho
Brins cores, algodão, =tmbtro a 600 rs.
Cassas bonitas,.largas e finas, «ovado 400 réis
Lans para saias, encorpadas metro 1:000
Riscados finos \>slva camisas cotado 4:00 rs.
Casimiras gratas e decores para ternos
Camisas brancas© de eoreB a 4:500 uma

Escovas—para roupa, dentes, cabello, tinha*, bigoda
e sapatos
Sandálias bordadas á ouro
Ditas bordadas a retroz
Sortimento de louça agath
Bonecas o brinquedos para creança
Bacias para banho
Chinellos de trauça—par 2:000 rói»
Baldes de zinco
Malotes para viagem
Itolcas idem, idem
Espelhos o vaes para sala
Ditos sortidos, menores
Relógios «Omega» dourados
Guarda -comi Ia de a gath
Objectos para presentes ;
Chiearas e pires dourados
THESOUKAS ÜE AÇO
Pequenos candieiros para alcova
Lamparinas para alcova
Chitas pretas para lueto, lisas e trançada*
Escapularios o par a 100 réis
Luva* de pellica para noivos
Livros em branco
Copiadoras para cartas -
Livros de instrucçâo
Moinhos de terro para café
Sabonetes muito cheirosos
Atoalhados para mesa, linho e algodão
Papel á phantasia para convites

« l * «- « participações
Sapatinhos para baptisado
Álbuns para retratos
Graxa preta e de cores para pellicaEscarradeiras de agath
Morim XXX e outros
Merinó setim para iorro
Sargelim para torro
Bramante especial para lençol
Linhas seda para bordar, novello 300 réis
Cretone^uul escuro—superior
Ceroulas e Pijames -
Çapellas formosas para noiva
Fogões para quarto
Huleas para Collegio
Álpaea cores para palitots
Óculos e pence-uez graduados
Estojos para barbeiros
<¦ regras lindas, modernas
Camisas de meio
Sortimento completo de material para sapateiro. E tudo

quanto se precisa para o uso doméstico, necontra-se

para o bigode, só no
Pereira 2ME. ôc Oomp,

Sabonetes «TREFOLlAt,
muito cheiroso—encontra-se no

Pereira Mendes & Comp.

Gregas 
modernas—variado sortimento!

=na conhecida «Casa Mrndes» da
Pereira Mendes & C\ >

Modernissimos 
tecidos de phantasia—

artnouveaü, têm os afamados bara-
loiros Pereira Mendes & C*.
PRAÇA DO MERCAD0=SOBRAL

Mirinó 
preto para batina de padre -=na

«Casa Mendes» ae Pereira Mbn-
des & C\

Sandálias 
bordadas á ouro, ven-

dem
Pereira Mendes & Comp.

INDISPENSÁVEL l 11
Relógios «Omega »=bò se encontra.

em Sobrai na vitrine da «Casa-Mate-
»B8»=á Praça do Mercado—de

Pereira Mendes & Comp.
»!¦ ¦¦———»- 1—1 il Mi ml — !¦¦ II III | ——tfc—p—MWMMM———^ * "•'•*¦*+

Manuaes para mmàx?yende-$e no
Pereira ^Tendes & C*.

j indo papel de phantasia para carta e
Lpart»ci^açée8~8n«ontra-se no

Pereira Èètilleçdb &omp'.[

npoallxas para 33a.esa--vexL-1 do-se aa.a oonlieeicLa "tf a-
|sa Mendes" dLe .--• :.

Pereira Mendes & C1,

Colegas para oam.a, de to-
das as oorea-veude-ee

oew?at±seixr>.o na oasa de
Pereira Mendes & Comp.

f»rinaldas muito ehlche para noiva,-.uartigo inteiramente moderno—8é
quem tem é a "Oasa M3eaa.dLesce
doa aíamados baratelroé

Pereira Mendes é Comp. *

no balcão do Epaminondas §gg| ||| 11||

—' ¦¦ ¦¦ ¦ ¦¦— l ¦-' ¦ i|ii , .t , ,, Ilui ,  | lm rwn —.,-,

ST* EMPBESÂ TES PSS8AL HABILITADO E PâRâ QUALQUER TRABALHO TYPOGRAPHiCO

Teq.ues boxLltos--v,arie-
/"dLadLe em. gosto-sé xa.o
baloáo do EPAMIMDXÍDA.S, na
oasa cLo

Pereira Mendes & C\

«HOTEL SOBRALEÍíSE»
-c3l.e-

D, MARPHA MâKIi DA CONCEíÇlü
-QUA RTOS, Ó 0NF0HT AVEI3^-.

mesa variada e farta
MODTCIDADE EM PREÇOS

SOBKAL

Pongées de cores lizo, procurem era
casa de

M. Arthur.

* '-."

Completo 
sortimento em guardanapos

para mesa, brancos e decores, encon-
tra-se na loja de

M. C1ALÜÍNI.

j indos leques de gase, brancos e de co •
{.rés, n"eceben

iD-(6)

'

m

A

M. CTAI.DINI.
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Este conhecido estabelecimento,
«un DESLUMBRANTE sortiménto-de
Í'i &,&—tudo novo, bom.e barato,

Na impossibilidade de annunciar

Tecidos de phantasia aveludados
- « brancos, aberto»

•« .-. « ¦ _ bordados
« c < estampados

Fcístões' brancos e dé cores para Senhora*
Fazendas de lã para Senhoras
FeU^os. 1í"..;;para saia de Senhoras
Oretones largos, linda padronagera
Chitas diversas, para todo preço.
Cambraia vietori», transparente 4. 8.-2.?-íM.
Organdee estampado—novidade
Cassas estampadas o bordadas, novidade
Finas casimiras inglesas para ternos
Oasi miras bonitas em peca

:« « -orte calça
Diagonàes finos para fráks
Brim-branco de linho H ..', "..'•"..

- «¦" « algodão
« cor puro linho, bonitas
« « algodão, chiehs

A.pacao-^pretos, cores, art-nouveaü
Completo .ortimento de gravatas para ,a capas
elegante !
-Gitas^L-berty -e Pongee
Cobertores e colchas—lindos
Leques=lindo sortiménto ' '
_kegas=_*completo sortiménto =*_ar_-hoüvbawÍ
Pentes de lado, muito chiehs
Lenços de seda, pura=_bons
Lenços delinbo e algodão» brancos a. de cor?-»

« c e « e para rapo
Cintos de borracha— a ultimo palavral

* « pellica de todas as cores
Yéus egrinaldas para noiva
Bengallas; castão d\>uro-~ «ousa bôa

< de Marapinima
:e « Canna

..-_- «Juneo
_ modernas com segredo

Chapéus de palha — diversos formatos
« « feltro especiaes, para todo preço

Vaporieadores para extracto=novidade
Pinhos e eollarinhosde puro linho

« « y « borracha
Chapéus de sól-r-grande sortiménto

. _? eiacenez para myope— graduados

de propneaaae §0 jj}$£ pâüiO MENDES DE _ftSC0_CE!.L0S, WW. de COí!ferir
t3, chapéus, calçados, .perfumarias, ferragens,'miudezas, inaclrmas.de-cosUiTí),,
cuidadosarnente: pelo seu proprietário, para vender á vo-nta&ô do freguez. .•
03 objectos, cada um de per si,—passa a mencionar alguns artigos, como. s-ja?.i_

-I

x«

Crua» Ancora,'Estrella, liadas fcetetas. para volta
Caixa".de eba.no-bordado japoite_~ para .preserve
contendo: Extracto, Sabonete, Pó de A.ri-oV, &.
Bolças para. viagem
Rendas, bicos, galões— d . codas as qualidade-— li-
. ho, seda, algodão e filo
Postaes lindíssimos
Livros de instrucção e religioso.»:--
Novenas do Perpetuo Soecorro - brochada e. encader-
nada
Hilário Ribeiro- 1.°, 2* e â.0 livros
Landelino Rocha— 1.°, 2.° e 3.°.livros
Abilio Borges - l.°, 2.° e 3° livros
Anthmetica de Trajano—primaria e elementar
Diccionario Encyclopedico de Fonseca.
Atlas de Olavo—grandes--. , -
Geometria de Abilio César Borge.
Historia do Brazil de Lacerda
Theatre Classique
Genie de Christianisme
Antologia de Barretto'
Cartilha da Doutrina Chrísfcâ
Árithmetica de Marcondes
Auctores Contemporâneos
Grammaticá de João Ribeiro l.\ 2,'- e .3J 

' Anuo-
Diccionario Franceá e português
Luziadas de Camões
Grammaticá Francesa, de Halbout
Felisberto de Carvalho-__.0f 2.°.e 3.° livros .
Fábula de La Eoutaine , r
Historia de Carlos Magno ,y v'T
Lunario Perpetuo ,
Ircâmu-sJo-è de Alencar
Cartas de A. B. C, taboadas, cathecisnío»
Pincéis para barbeiro, pintor, caiado.
Torça es para sapatos è,b6ttaas__pretos, marrou, béie.
chagrin.
Graxa para pellica e commum
Chagrin araarello e Bayvet ¦ ,'¦
Pellica branca, preta, bèje, amarella, ciaseuta e vinho
Elástico do todas as cores
Presidia de primeira J. -¦/
ílhós de todas as cores
Cortes.de Velbotina bordados .parasapatíohos de Sra.
Lonas—imitação beaerm—beje, i-insenta, amarella,
rouxa, azul. "

Fivclla para .«patos•¦--Santo» l.himo§»t—
Côrae saltei?*- para sapateiro
N«valhas—*«.'Fifi*aro» --para b»rbo,_v â noite
Enorme sortiménto de brinquedo* para cria_£.i
Lindo* jarro» para to.lH .<-!
Espelhos para ?ala-diversas tfíni/iivlios e íórniátçís
Tônico para ncnbcilo — niiüto chóirosq
Botões de eoneuítí pava ponhos — praia, pedra, _<.e_.
e ^gatb.
Pulc.iras de -prata cUÜ-tui -divers». 'qualidade*
Correntes para relogio^de prata, aluniiiuo, ulaqtu-.
Murat, & & &
Os .afamados relógios «Oniciga»
Relógios da prata e niiikel--niag*!!Ííic,o.:! regiTl^díírcw
Porta-Retrato de plaquet e praia - dourado, cem
Figas pretas, do coral e cn/id ri pérola
Bicos para mamadeira c consolado**., para crtán/ja
Voltas de coral e imitação de brilhante, muito liiub-t
l-*ara 8. João,.S, PedfO-. e S. Antônio
Cara-dura, traques, rodiuhas, chuvisquinhos, bu .ra-
pés, pistolas, craveirinlias. beijo de moça bonita — <»h |
ierrol—cousas boas e bf!ratas!
Papel especial para musica, officio, cartoiio, cou»ino.-
ciai, convite-o participação .
Papel do seda para enfeite.
Cartões de visita, participadas, posfcníj-|o bi^dtfá
Thezoura para rnodista-e barbeiro
Bridas, jHcadeiras, esporas e estribos d;*. motHl,foi;c'»
e casquinho -
Machados e tnachadinhas a men* -a tio?.
Balas para Rifles. Re.volvera.- E^pinuarelas, &.
Pregos, vipaes, caibraes, caixíien; para brochar, &, &'Fivellus-, 

para cilha. rabicho, cab.cada, &, &
Pu_adqi'(is2para gaveta, de metal, louça e salas*.>'Pauelitt-, 

cassarolla9, papeiro?, chnlpiras, fretíriJeirí-.,
fis ri ri beira, marmitas & ..
Chapas para fogão, diversos tamanho.
li_tvatorin8 «Jãpy» para parede ;
Ferro de gonimar àmàooàvapor
Fechadura, para gaveta, bahú, carteir;*, porta, & .
Ferrolhos^de-todas as qualidades o -tamauho. y
Talheres e colheres para todo preço
Bacias de agath e metal pava banho .
Baiid.ija para.copos e roupa
imagem de Jesus Crucificado
i'ir_i«nodous ~& ultima invenção para a eeonoraá-

r Tudo qae;

m\ &*$&.

, e mais inuuméros artigos que seria um nunca acabar de mencionar, está exposU) na

VITRINE OO JOSÉ PSULO. Para vender : Y

BARATO, A1 VONTADE DO FREGUEZ |||1Í
Goiwida -_,,pois, aos apreciadores do BOI E BARâTO para uma visita á' ^ ^ ¦:
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